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PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

.......... , ............... ,..,.,._,.,,..,,.,,.., 

f7:~np;dà:,~;n~:ções electri,;a~v;:;crial -e-lectr:;:~:t j~~~:: 
jsó na ''INST/Uü1flOOJUI DI: iüUllSSÚ "-D.M ·Seabra, 10 

~ Nllo comprem 11:1 cidade, pois os preços aqui sllo os mesmos 
,.,,..,,.,,..,,.,,...., ...... ~ ........ ~ 

flçouguc Unlõo e;~i~~ili. ~--~ 
co e carneiro de primeira qualidade. . 

1 

E tr n e s t o mo ti e i 11 a ... , .... _ ••A·- -

O unico qu1• "tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

~ R. MARECHAL FLORIANO, 214- NOVA IGUASSU' 
t'Ww • v+ ,., .. .,.,.., ,.,.,,.,,.., .,...it.,,.,._..,, .~ ,.., .., ... ,.,~wf 
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(afé e Heitaurante ~anta lntonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
>'~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 
~'"'"-----------------------~~ 

1 ~-~~E:~1?.bE ~:i:.s~BY·ir~ ;·· 
J do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

t '"" R ~ g i 1 ,S e .. 
t Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu ~-- ...... ,..,,.,.~ ,.,, '"' ,..,,,.,,..,,.,"".,.., .... "'"""'~- ,.,,..,~ ,.,,.,,.., ... 

Casa Santo Antonio SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
preços modicos. Attende-se a 

Enenrrcga.-se ele out orros tlo qtui l-
quor c' it,ase, de 8· n 1· l'l1tsse ospoc inl qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú - Estado do Rio 

; · = - -=--=-----------------------------------------------------· ~ 1! v I n R A e E I R o n A M A T R I z 
! Grande variedade de artigos para fim de anno: 

assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 

BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A i 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO : 
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T I e A 4 

A Nova M 1.11-idial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas ~ Con-
Perfumarias, Brinque- . • :: fecções :: 

dos e artigos para - · _ 
homens. A t . p . · . -- n onio ereira 

Calçados, Chapéos de · .. ' D . 
sol e de cabeça. ias 

. PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

'"' ,., ~~--,.,~- ..... .. 
Tintuttatria E 11 te fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que. estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
\ 

~---------- .---------------------------------------·----·------·-~ 
' ' : 
' : 
' ' ! 
' ' ' ' : 

Casa Peixoto 
Seccos e', Molh;idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

J',,fANOEL P.EIXOTO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
' ' ' " 
----=---------· J--------------------•-------------c---------------•Y 
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ASS/GNA TURAS 1 1 
Mt z . • • • 1 $000 
N11111. avubo . $200 
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FEMINISMO OU •------==------• Mamãesínha 

MASCULINIS-
MO? 

Le Monde marchei O Mundo 
marcha! E com elle tudo o que 
ha sobre a terra. 

Ha em cada canto, em cada 
parcella do Mundo, uma ancia 
infinita de progresso. 

e ~ M fi H... r u M n H .. 1 H fi H fi H ... 

Fiquem sabendo: eu fumo, como e bebo ... 
Fumo si bebo e, quando bebo, r.u como 1 
Mas, não pensem que eu fumo quando como; 
Qu;rndo como não fumo ... eu bebo e como ! 

do céo 
-O senhor tem mãcsinha, mo• 

ço? 
-Graças a Deus, meu amor 1 
-6 e bonita? E r bôa a sua 

mamãe? 
-Como as santas do cér, mi­

nha joia ! 
-Oh I Como é bom ter-se 11111a 

querida mãeslnha tambcm 1 
-Ti.t não tens, minha filha? 
-Eu? Pobre de mim I Eu nun-

O Progresso é a vida. E se a 
vida é uma sequencia de pro­
gresso, onde ha vida, ha pro-
gresso. .. 

E, como tudo progrediu e ten- •• 
de, cada vez mais, a progredir, 
assim tambem, as mulheres mo­
dernas, não se contentando mais 
com o restricto ambiente do lar, 
vieram para o campo da lucta, 
para o terreno das acti vidades, 
onde somente .outr'ora labutavam 

Vendo alguem a beber, tambem eu bebo· 
Vendo alguem a comer-não fumo, e co~o ... 
Eu bebo quando como, e só não como 
Quando eu fumo ... e mais fumo do que bebo f 

ca vi minha mãe ... Minha mãe 
•• está 110 eco ... já morreu. 

os homens; crearam idéas novas 
que baptisaram de feminismo e 
pregam a igualdade dos direitos 
dos sexos. 

Até ahi, porém, -nada de mais. 
Mas, é pena, o que actualmente 
observamos. As adeptas do femi­
nismo longe de se baterem pelas 
idéas de igualdade, fazem guer-

Fumo eu não como ... Eu fumo, si não como ... 
Eu como p'a viver: por isso tu bebo ... 
Comendo, eu bebo; e, si não fumo, eu como 1 

Mas, é curioso: Eu fUll)O, como e bebo.,. 
-Sou sempre o mesmo, quando fumo e comol 
-Mas o mesmo não sou si fumo e bebo 1 

Simplicio Pinóia 

ra ao sexo opposto. 
Que as mulheres trabalhem e •i------------::;------------• 

participem comnúsco das agru­
ras da lucta pela vida, está mui­
to direito, o que não é certo nem 
justo nem plausivel, é o-" Guer­
ra ao homem". 

Sem o homem nada se fará, 
assim como tambem o mundo 
sem as mulheres seria um ver­
dadeiro cháo. 

E foi essa a logica que levou 
o Divino Mestre a crear a mu­
lher. 

Mas, as idéas modernas sob o 
rotulo de feminismo ou melhor 
masculinismo ( para propagarem 
as idéas ellas se vestem de ho­
mens), encontram adeptas e lá 
se vão ellas mundo á fora e-n 
busca de um ideal, que jamais 

. conseguirão. 
O feminismo actualmenk só 

tem servido para roubar ás mu­
lheres o que ellas possuem de 
mais sublime, de mais divino-
os attractivoJ femininos, que são 
o "pé de cabra", que derruba 
a fortaleza dos homens ... 

Masculinisadas as mulheres, 
como diremos, perdem ellas to­
dos os encantos com que as do­
tou a Natureza, perdem ernfim 
toda a sua graça, fasendo ruir 
por terra os castellos de nossas 
melhores illusões e assim, jamais 
terão aos seus pés um ser ho­
mem, exclamando: "Por um 
beijo da tua bocca perfumada, 

-.><><><XX>OO<><XX>OOOO<><XX><><X>OO<><><><><>, 

destrniria o pFOprio Universo I "· 1 -Qual é o assumpto 
Mas, não I Isso certamente não f'r, 0 • ·t t p 

se realisará, porque as mulheres , , W 1 i O t as moças.· 
comprehenderão em te111p0. Quan- -Fa lm· em 1w11101·a-
do presentir.:m que não mais CilO" 1 despertam interesse aos homens, 1 ,,, e ll cww1·es 1IOV0S ... 
rasgarão todas as idéas novas e e velhos; 
voltarão paraos homens, cada -E l , p 
vez mais mulheres porque é essa l OS 1 a pazes• 
a ordem natural das cousas, e a -Falar em Joel, Pen­
suprema vontade dô Creador do na Forte H1t~~inho etc 
Mundo 1 /' ' • ' , • 

Conde D' Alb9. 

---~, .. , ............ . 
TRES POR HOJE 

Tapado-Que não foi aberto. 
Que não tomou chá de bico em 
creança. • 

Telegrapho-Repartição geral. .. 
de locomoção morosa. Apezar 
de ser feita pelo fio não é fiada ... 

Dansa-Vehiculo legal para 
que se possa abraçar alguem 
sem levar bengaladas ou tapo-
nas. 

JOÃO ESCREVE 

RISCOS 
-Teu patrão está ? 
-Sinto muito em dizer 

que não, senhor. 
-E por que o sentes? 
-Porque não gosto de 

mentir. .. ... ·•. 
NÃO COMPRE SEUS BRINQUE­
DOS ANTES DE VISITAR A 

INSTALLADORA 
JGUASSU' 

DE 

E pelo vão da janella do Abri• 
go, a pequenina asylada elevou 
os olhinhos tristonhos para as in­
sondaveis altur. s azucs, prncu­
rando vêr alguma cousa grandi­
osa e sublime, atraz d'aquclle 
céo tão alto, tão alto sempre, 
que as mães nao podem nunca 
ouvir o pranl -1 dos filhos que 
ficaram :ltir ,,Jos ao mundo, na 
miseria da vida 1 

~ "' * Mas, naqul llc 1110111cnto suave, 
da parcele do Asylo, a graciosa 
imagem de J\\nria sentindo aque­
la dôr sincc1,, pareceu sorrir 
com doçura e dizer á criancinha 
asylada: 

-Aqui estou eu, pequenina ... 
Serei agora a tua querida ma­
mãesinha da terra e do céo, meu 
amor 1 

vV. Portugal 

~~JJAL .. 
-Ajuda aos deuses para que 

llees te ajudem. 
-Sêde o que fôres, mas com 

todas as veias de tua alma. 
-Quem sabe calar é sempre 

o mais forte. 
-A liberdade cobre-se de far­

rapos, porém é mais bella assim 
do que vestida com llbrés pra­
teadas e doiradas. 

-Deve ser espantosamente 
horrível o estado de espirito 
dum ricaço que reconheça ao 
morrer ter gasto futilmente ou 
enthesourado com avareza o ma­
is prodigioso instrumento de fa­
zer o bem que Deus lhe conce­
deu 1 

•••••••• 
O amigo é patriota ? 

Porque nao paga a 
assign~tura ? 

sua 
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PRECE DEIEu sei mas não digo1" tritica,, locial A escola 
NA TAL I Que o Toninho namora eu sei DATAS lNTIMAs d fl 

1 m_as q_ue apanha da namorada âS ores 
_ _ ·= _ 1 nao digo. Completou mais um natalicio 

1 -Que o Oberland é gavião eu a 25 do corrente a distincta da­
Como me confortou, senhor, 1 sei mas que gosta de biliscar as ma da sociedade local d. Nata­

essa annual peregrinação pelos I pequenas dos outros não digo. Jina Pimenta de Vasconcellos, 
pres_épiosl -Que o Mario Jambo tem pe- gentil esposa do nosso presado 

Assim como os três "Magos" 1 quena eu sei mas que tem Ulna amigo sr. Theocrito de Vascon­
fôram até vós, attrahídos por I outra que lhe quer estragar não cellos. 
vossa luz, tambe111 eu, minh'al- digo. . -Em igual data fez annos a 
ma e meu c<1ração a vós chega-1 -Que a Zuzu e sympathica .eu distincta j(lven Eugenia Ferreira, 
moll, sedentos de vosso amôr I sei mas que ella tenha i;ympa- residente na Capital. 

Com que prazer orei á clivin-1 thia por alguem não digo. -No mesmo dia fez annos o 
dade de vossa infancia 1 -Que o Ruy arranjou uma pe- sr. Nilo de Gliveira, joven bas-

Si foi dado á natureza o pri- quena eu sei mas que ficou sem lante conhecido e estimado em 
meiro togar na vossa visitação, ella não digo. nosso meio. 
purífiquei- me na concentração e -Que a Elizabeth ama eu sei -No dia 26 fez annos o joven 
olhei para vós, vestido de v0ssa mas que é ás ocultas não digo. Gentil Tenorio, . residente na 
pureza e humildade 1 -Que o Sylvio é sincero eu Capital. 

E' dolorósa, senhor, a fortale- sei mas que gosta de fazer sua -Ante-hontem viu passar sua 
za dos homens 1 fezinha não digo. data natalicia a exma. sra. d. 

Hontem assisti á quéda du,n -Que o B, rbosa tem nariz Joanna da Silveira, virtuosa con-
carvalho l .. As hervas do cami- pimentão eu sei mas que tenha sorte do nosso bom amigo sr. 
nho choraram ... Exquesito. Elias cara de maracuja de gaveta não Ernestu Elydio da Silveira, mo-
devir.m sorrir por que foram vi- digo. rador no Rio. 
ctimas de sua arrogancia-po- -Que o fumando espero e ar- -Hoje, vê passar seu natali-
rêm vós soubestes ensiná-las a I vore eu sei mas que seja fruta cio a destincta senhorita Adelia 
humildade e toclo o humilde é não digo. Licurci Stortte; figura insinuante 
bom e todo o bom tem lágrimas -Que o Bebeto namora eu sei da nossa sociedade. -
para não gargalhar I mas se é para casar não digo. 

Por qu~ não são os homens -Que o Mario Menezes esta CASAMENTOS 
como as hervas do caminho? apaixonado eu sei mas que deu 

Pouco importa a forma para para falar sozinho não digo. Effectuou-se a 24 deste o en-
a mesma materia. O átomo que -Que o ''Pega e Deixa" é de lace 19atrimonial do distincto jo­
está no vidro não deixa de ser facto eu sei mas que vai sahir ven Raul Fernandes Vieira, com 
átomo quando está no marmore. este anno não digo. a gentil senhorita Clotilde Batu-

Portanto, senhor, é preciso e -Que o "Cine-Verde" está I réo. 
inapagavel vosso olhar na alma sendo desinfectado eu sei mas Serviram de padrinhos, no re­
do homem que finge uma des- que seja para por o cinema fa- ligioso, por parte da noiva o sr. 
crença I lado não digo. José Vasco Juniot e senhora e 

A fortaleza dos homens têm!:! -Que a rua França Soares no ci-vil o sr. Benedicto Vieira r 
vosso olhar que é perdãn, amôr foi limpa eu sei mas que é por i;enhora, por parte do noivo, no 
e bondade I Olhai, senhor, pelos ca11sa do baile do Forum não religioso o sr. Benecicto Vieira 
ólhos dos homens I ctigo. e senhora e no civil o sr. José 

O mal quer a cohesão para Vasco Junior e senhora. 
com o bem. E' preciso evitá-la GATO PRETO Ambos os actos foram assisti-
porque é bem grande a affinida- ____ ..,....., _ __._____ dos por crescido numero de pes-
de existente entre ambos. soas das relações dos nubentes, 

Ouvi, senhor, minha préce de Av1· S O que os felicitaram affectuosa-
Natal 1 , mente, cumulando-os de ricos 

Quero ter bem real minha ai- mimos. 
ta esperança que e ; razão de Aos noivos nossos cumpri-
minha vida! --· .. ••- mentos. 

Quero banhar minh'alma na 
alegria de vossa aceitação 1 

Quero a paz de meu coração 
pela paz de todos os homens. 

Quero ver-vôs tm meus ólhos 
para que meus ólhos vôs vendo 
nelles, veja em vós todos os ho­
mens, vestidos do mesmo amôr, 
fortalecidos pela mesma vrrda­
d~ e ban_hados pelo vosso per­
dao, fazendo bondade! ... 

SARA J. B. DO CORREIA 

Pedimos aos nossos ama­
veis leitores que se encon­
trem em atraso com suas 
assignaturas, se quitarem 
até o f.im do corrente mez, 
afim de nos privar do dis­
sabor de suspendermos a 
remessa desta folha. 

A Gerencia 

VIAJANTES 

Com destino a cidade de Cam­
po Grande, Matto Grosso, onde 
vai prestar serviços na Commis­
são Rondon, seguiu viaiem no 
dia 27 deste, o nosso bom ami­
go sr. Gustavo Corrêa dos San­
tos, que ali permanecerá durante 
alguns mezes. 

Votos de boa viagem e de fe­
licidades lhe desejamos. 

- --~, .............. . 
li MlletnnnitaeAppolomy "CHITICR" nn Tft~n 

B 1( Y [ l E T n ~ 
ALUGA~;-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

Confeccionam vestidos, chapéos, 
etc., por preços modicos. 

Rua do Costa, 37 - Rio 
Telephone Norte, 7521 

Re$idencia: Rua Cel. Antonio 
Ribeiro, 35-Nilopolis 

nuuuuo Pe mira lima ·----~·--:~~;:·--:···::;~:;:·; 

- CINE VERDE _ 

Hoje, veremos um dos 
formidaveis films da Para­
mout DEFRONTE O TEU 
AMOR, com A. Menjou. 

~•.,.•••••-.•.-..................... •"'•ª•V 

Pharrnacia de plantao : 

(Para o album de Iracema V.) 

As nuvens da tempesta­
de volteiam pelo céo, cá­
eni pesadamente as chu­
vas de junho, e o vento 
humido de léste corre por 
entre as urzes a assoviar a 
sua ária na frauta dos bam­
bús. 

Multidões de flôres sur­
gem, então, num repente, 
não se sabe de onde, a 
dançarem sobre a relva com 
travessa alegria. 

Pois sabes o que penso, 
mãe? E' que as flores tam­
bem vão a uma escol2, de­
baixo da teira. 

Elias dão suas lições 
a portas fechadas, e quan­
do querem sair antes do 
tempo, para brincar, a pro­
fessora pôe-nas áe castigo 
em pé, no canto. 

Os dias de chuva são 
os seus dias santos. 

Os ramos das arvores 
entrechocam-se na floresta, 
as folhas sussurram tangi­
das pelo vento agreste, as 
nuvens trovejantes batém 
suas mãos gigantes, e as 
flôres crianças correm para 
fóra vestidas de amarello, 
de côr de rosa e branco. 

Pois não sabes, mãe, ? 
Elias têm a sua casa no cé0, 
onde estão as estrellas. 

Não reparaste como ellas 
são inssoffridas em ir para 
lá? Não vês como andam a­
pressadas? 

Pois eu sei para quem 
ellas levantam os braços; 
ellas têm a sua mãe, como 
eu tenho a minha. 

Bohemio 

·····················----.... •.•·····--····· 
NÃO COMPRE SEUS BRINQUE­
DOS ANTES DE VISITAR A 

INSTALLADORA 

IGUASSU' 

DE 

O CAFE' baixou de pre­
ço, mas, nas chícaras 
dos Botequins e café, 

continua «cotado » ... 

R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú -E. do Rio Porque não paga a 

•=-==========:::!. assignatura? 

sua PHARMACIA SANTO ANTONIO ) ORQUE será que certas mo· 
p M · · t S 11)cinh_as andam de cap~te com 

raça m1s ro eabra, 12 r o sol quente?, .. Advmtiem? 

A e R I T I e A 
;,,..,,AJ~ . . . . . . "4:.+ 

ORei amo--Fogos ~ !Logica 
rosa e a la-- de artificio·~ ultimamente 

• se metteu em estudos de ordens 

Vor1 la O Tremedeira estava hontem secundarias, dizia o Saul ao 
J, furioso; elle quando se zanga é Gay ão, pois hoje garantiu-me 

uma féra, capaz de cortar o pes- que iria provar algo de Logica; 
coço de uma gallinha ou tomar e como eu duvidasse foi logo 

Conto historico 

Por]. R. Almeida Bastos 
Ao espírito culto do João 

Baptista Chagas 

Quando Maria Thereza, filha 
de Felippe IV de Hespanha, rai­
nha de França, escolheu para fa­
zer parte de seu séquito, a for­
mosa e encantadora joven Luiza 
d<! La Baume, n:i.o previra que a 
belleza de sua aia •iria atear, 
na alma sempre enamorada de 
seu marido, Luiz XIV, uma tre­
menda paixão. 

Assim foi que o rei de Fran­
ça, ao vêr a galante subdita no 
palacio real, não poude escon­
der a emoção que delle se apo­
derou. Ao fitar o rosto divino 
de Luiza, onde brilhavam dois 
bellissimos olhos azues que atra­
hiam; ao contemplar-lhe a em­
polgante cabelleira, que dir-se­
ia um emaranhado '.ie fios d'ou­
ro, cahindo-lhe sobre as espadu­
as; ao sentir, ante aquelles la­
bios pequeninos e rubros, o de­
sejo ardente de beijai-os, Luiz, o 
Grande, extasiado, disse:-"Que 
maravilhosa mulher"! E os seus 
pensa,mentos passaram a ser dic­
tados á suá futura favorita. 

A mesma corrente de amêr 
nascera na alma candida de Lui­
za; elta pensar:1:- "Come, resis­
tir-lhe, eu tão humilde e elle 
tão poderoso ?". 

Sim, como negar ao rei o seu 
amor, se ella já o amava? Na 
imminencia de trahir sua rainha, 
Luiza, tendo a alma amargurada, 
sentindo dentro do peito, cada 
vez mais avassalante aquelle 
amor impossível, resolveu fugir ... 

Ao abandonar, sem ser nota­
da, o palacio real, a primoros/:1 
mulher, que mais tarde daria 
leis á França, exclamou com o 
coração angustiado: - "Adeus, 
meu Rei 1 ... amo-te com fevôr, 
mas o meu arnor é uma loucu­
ra 1. .. 

-.-
No convento das Carmelitas, 

já soara o Angelus. O silencio 
tumular, que então reinava, im­
pellia á meditação as almas 
crrntes. Fe>i nessa hora de pro­
funda tristeza, que Luiza, em 
grande afflição, bauhada em la­
grimas, rogava á irmã superiora: 
-"Salvai-me, minha irmã 1. .. 
Não calculais o quanto soffro 1 ... 
Peço a vossa clemencia 1... Li­
vrai-me da tentação 1. .. -

Sim, minhR fliha, respondeu a 
freira com carinho. Vil:!ste bater 
a tempo, neste azylo de miseri­
cordia, onde não penetram as 
vilezas do mundo... mas dize, 
porque tanta afflição ? quem foi 
a causa do teu pezar? 

Luiza, soluçando, respondeu: 
-"Elle, minha irmã, que tudo 
pode; elle, cujo olhar e uma re­
yelação; elle, para quem nada é 
tmpossivel; elle, o nosso rei, a 

um pi_fão de soda ou guaraná. mostrando seu saber: 
Depois de se espigar e alisar o Ves ali adeante aquella peque­
cabello tratado a banha de galli- na de preto (que ironia chamal­
nha, contou-me o motivo da sua a de pequena: ha algumas dese­
zanga. nas de annos atrás garanto que 

-Estou aborrecído- disse-me foi) e uma outra que vae com 
-e se não fosse imaginar a falta ella? Vejo, respondi-lhe e que 
que faço no club do Dodozo, o tem isso com a tal de Logica? 
"homem do bigodão e pernas de Tem muita cousa pois a logica 
polvo", francamente que me sui- prova que é aquillo que não o é. 
cidava, ainda que f(\sse até o Pois entã0 prove quero ver. Res­
anno que vem sómente. por.da-me: onde ha dois não h:i 

Imaginas que passei o dia 23 um tambe:n? 
todinho a procurar sapatos ve- Certamente que sim. P0is mui­
lhos nos quintaes dos visinhos, to bem: dois e um treis, logo 
afim de collocal-os em cima do está provado que alli estão Ireis 
fogão para receber os presentes pequenas. 
de Papae Noel. No dia 24 col- Não resta a menor duvidil, 
loquei todos os sapatos velhos, Mario, eu fü:o com a compa­
~hinellos e tamancos no fogão, nheira da de preto, o meu amigo 
Juntamente com os da mulher, Don Juan com a Jovcn de preto 
sogra, cunhados e empregadas, e tu Bond Errado com a peque­
pois todos deseja vamos ser pre- na da Logica. 
senteados. Não é preciso dizer que o Ma-

Para facilitar a tarefa do esti- rio ficon encabulado e tanto é 
mado velhinho das barbas bran- verdade que no ultimo domingo 
cas, juntei na minha botina um procurou separar-se de mim. 
bilhete com a nota de todos os -:-
objectos de que precisava, pois Sabes de uma cousa? 
assim não haveria perda de tem- -Não. 
po em imaginar o que necessi- -Domingo vi uva na praça. 
taria o dono d'aquelle mimoso -Sim, e que tem isso? 
"pé de anjo". -Não sd, pergunta ao Ma rio 

No dia seguinte levantei-me Jambo. 
MABAFA muito cedo e corri ao fogão pa­

ra verificar os presentes, mas 
uma grande decepção aguardava­
me. lmaginds que com todo esse 
esforço, com todo esse trabalho 
e sacrifício, não fui contemplado 
com um unico presente I E olha 
que apenas havia pedido uma 
victrola, um piano e um auto• 
movei! 

-Então dentro do teu sapato 
não tinha nada? 

-Tinha-um bilhete. 
-O que você collocou? 
-Não, um outro. 
-E o que dizia no bilhete ? 
-Apenas isto:-"Vae traba-

lhar, malandro !". 

Philarmonica 

Sport Club lguassu 
C ONSELHO DELIBERATIVO 

De accordo com os es­
tatutos, convidamos os sns. 
Conselheiros a se reunirem 
sabbado 4 de Janeiro de 1930, 
afim de dar posse a nova 
Directoria que dirigirá os 
destinos do Club no anno 
de 1930. 

24-12-1929 
Sebastião H. de Mattos 

Presidente 

De ordem do sr. Presi-; 

i 

··-·· .... 

Os teus olhos, Edir 
Enfeitaram os meus, 
Estou cego, já niJo vejo 
Outros olhos como os teus. 

O teu sorriso ecendeu-me 
A mais ardente paixão, 
Tem pena Edir, tem pena 
Do meu púbre coroçi1o 

Melhor que tu, ninguem pode 
Dar remedia a minha dor 
Só teus sorrisos me curam, 
Só me cura teu amor. 

F. B, l~oque 

'rl"rl'.•J'.YJ'•-.•••••• .. • .. •••••Y'a••--•,I', 
dente convido os sns. so­
cios quites e suas Exmas. 
familias para assistirem o 
baile que este Club dará 
sabbado 4 de janeiro de 1930, 
bem assim a posse da no­
va directoria. 

24-12-1029 
João B. Chagas 

Secretario 

3 . .. 
"A CRITICA,, 

Direetor-Propriot11rio : 
AVELI o DE AZERJ.: no 

[)UBLlCA·SE AOS DOMINGOS 
Redacçdo e Administraçã : 

R. BERNARDINO MELLO, 209 

Acceitam-se collaborações, fi­
cando as mesmas suj itas á c1 i­
tica da A CRITICA. 

Nos originaes, que nf10 serão 
devolvidos, exigem-se as assl­
gnaturas dos rl!spectlvos autores. 

[onmno ~e !elleia 
Damos abaixo o resullado dos 

votos até hontem enviados á 
esta redacção: 
Diva Marinho 
irent: W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolancfa Sampaio 
lracema Lobo 
Arminda Mello 
Nilza F. Azevedo 
Fosca Lazzari 

1.680 
1.655 

794 
750 
581 
150 
137 

Luiza Pires 
r~lizabeth Ribeiro 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethice . 
Flo~zina da Conceição • 

Collsg'Ío Brasil 

94 
80 
35 
32 
29 
25 
22 
21 

Fundado em 3 de Maio de 1913 
DIRl<JCTOR: 

I'rn /: D1·. J. J. 
Trindade llillw 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

CURSOS: 
Primario, Complementar, 
Secundario e de Dactylo­

graphia. 
Cursos de Admisstto 

Collegio Pedro li, Militar e 
Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo 
Departamento Na clonai de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO 
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I O J;~,Rb;;;o, ,~i~• ~o?,f ~do ~s~"'"~'~'I S 
PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

T I C .A 4 

·A Nova M t.111.dial 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Perefra 

Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

l '~fa~~~~J•~•~•~~'iom~;~;i:.~i'~.~;: ~::~ 1 ,~~s ~~~~ ~~~~ ~~~.::!!9&~~~~~ 
Não comprem 11 a cidJde, pois os preços aqui são os mesmos _ ~ 

----=~;.~-=o:...,..,.,:_,,,~..,.,.:-"""'*; .-.......... u . .,.,..~l..,.,., ....... *i*""" Sl~----.*0::::,-~-~,.,.,-;~e_â---;,.,.,•*..,.,.~--.,..,..,~,.,.,.-~ .... .,,,.~:__,.·-•------*•..,.,._·..,.,.·-·): ! D ra °CI~U~G~1 i~EJ!M e i 1D 1 
Ili~ U ~lf: •• ,u "' Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ie_ 

vacca, por• '' ~ ~~--~ com longa pratica nos hospitaes e ,gabi- i;;;-
co e carnei1 o de p1 imeira qualidade. , · s,.1 netes americanos. ~ 

E lf fl P, S t Q m Ü tf e j ft a ~, .__ . ••-,..... ~~~ ESPE CIALI S'fA EM ~'RABALHOS EXCLUSIVAMENTE 1"E1,I DOR •~· 
Consulta s nas segundas, quartas e sextas-feiras,. das 7 da manhit 

L CTRI ~0 ás 10 em Queimaclos-E. do Rio. De 1 hora ,,s 7 da noite . á Rua 7 de i 
() unico qu t lt ITI REFRIOE RADOR E E C Setembro 130-1· nnchtr-Telephone C. 1806-Rio ele Janeiro. 

~ T er ças, qumtas e sabbaclos, em sua residencia dus 7 às 19 horas. 
· R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' ~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio-~ 

L:~i.io'. ~!~. ·L:~!!!.!.,~o~ .~.~.11o~! .. ~~,~~~.:~~E-
1 qualidad es. DEPOSITO DE GELO 

1 MANOEL CO{LflO-Rua MarEchal Floriano llJB-HDVA IGUASSÚ 
,., ......... ~ 

~~ -- --

1 (afé e He~taurante ~auto Antonio 
------- - ------~65 

Y..! 
~ 

1-=>ensào a preços rnodico::s 

EN~AS PEREIRA BELEM l Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' i :e 
~ ~i!;..'!'-=--=----_-_-_--- -===================ii:s!~ôlli,.: 

l 
} 

. ~- ~-- ..... ........ 

D r.1 b BOM E BARATO espen~fl U O O lmportãção directa de 

cereaes dos E~tados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

~ .. !Rr M el r, g, d t g ~ ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OlllO Caixões e coroas funebres a 
preços modices. Attende-se a 

Rnc-nrrPgn-so d e ont l• rro:i d o C)Uttl-
qnor ,•liisse , <l o S· n t· ,•ln sso c•sp c•,•llll qualquer hora da noite. 

GUI~HERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do Rio 

·;:-=-':.!-~~~~,;;:-,,;::;;~e::,,:F""~~~=-,:;;~~c?:Ee,e-:••.:e•:••~-;;;-:••.:e•:--.:e•:•-~-;;;-~--.:e•:••.:e•:•~--;;;-~--.:e•:--;;:;-;;,:.-~.~-~·I 
l : 
! : • • • : • ' 

VIIlRACEIRO IlA MATRIZ 
Grande variedade de artigos para fim de anno: 
assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 

BEL~lIRO VIEIRA FERNANDES & O. 
' . : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A : 
' ' : NOVA /GUASSU' E. DO RIO : 

ile2•• ·-----------·-··-··--··-····-····-······-···-···-····-········- · 

~~~*17/;t;" ~~17A'<;"?//f,;'~ ~~~~'?(fi: ~~~~ •°li 
.,~~..,.,.,,.,,.,,.,,,.,,.,,..,,., ,.,~ ...... ...,,., . -~ ... 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para I uto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, vo1le. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

............. ..,., ....... ,.,,., 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo 11. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lacto · neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv:e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuario,; de qualquer classe pa'ra anjos e 
adultos-Acceilam se encc.J mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

t, -----------, 
: : 
l Casa Peixoto i : : l Seccos e Molh:-dos-Vendas a dinheiro ! 
: Por atacado e a varejo a preços modices : 
: : 
: MANOEL PEIXOTO : : : 
: R. Marechal Floriano Peixoto, I 16-Nova lguassú-E. do Rio ! 
! n 
·--------------------------------------------------------------------· 
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Notas de um ~1=--=-=-=-=----------__ -_-_---,gg 

canhenho 

( NOS SERTÓES DE PER­

NAMBUCO) 

Os sertanejos sergipanos di­
zem que a mulher é gallinha, 
quando se mostra mãe amorosa 
solicita em cuidar dos filhos. Mas'. 
em todo o norte, "mulher-galli­
nha" tem sentido pejorativo. São 
assim designadas as mulheres de 
má fama. No Pará é até evitado 
o nome de gallinha, em se tra­
tando das proprias aves caseiras. 
Chamam-nas da pennosas. 

E no sertão per-
• nambucano? 

-Quer comprar 
uma injuriosa? apre 
goaram, á porta do 
"Hotel dos ViajRfi­
ks", em Limoeiro . 

Deixei apressadamente o quar­
to, curioso de saber o que era 
tuna injuriosa. Já então, a mes­
ma voz se fazia novamente ou­
vir: 

-Quer comprar uma injuriosa? 
quer comprar uma cleshonesta? 

Ao chegar á porta da rua, vi 
um 11atuto, offcrecendo á venda 
uma perua. E elle explicou-me 
que, desde que o povo começou 
a chamar de perúas as "mulhe­
res da vicia", esse nome ele pe­
rúa ficou sendo para elle um 
nome iscandêlôso ... 

O PONTO 
Por fazer ponto em quasi todo ponto, 
Vivo em diversos pontos apontado, 
i:,ião sendo ponto, tambem banco o ponto, 
Pois varias peças tenho já apontado. 

No ponto em que trabalho assigno o ponto, 
Mal em seu ponto o sol tem dt:spontado; 
Perseguido dos pontos chrgo ao ponto, 
De um ponto ter nas calças pontilhado. 

Quanto á mulher, que é o ponto que me entala, 
Quero-a no ponto bom, ponto c!e bala, 
Que é o ponto divinal, convidativo 1 

Mas de todos os pontos, afinal, 
O melhor ponlo,·, o ponto prtncipal, 
E' o que o Governo faz facultativo ... 

Luiz Leitão 

•1====---_-_-_-_-_-_-------------_-::.-..:--=---=--,~-

as chinellas, foi-se o meu myste- a repulsa aos velhos nomes de 
rioso visitante, a resmungar: baptismo. Antigamente todo o 

-Esse home é muito g<:Jrclti ... mundo era João, era Pedro, era 
Mas eu não sei como, elle lendo Vicente, era José. Agora os ma­
tante, elle não se isbilita... tutos dão tratos á bola por d~s-

0 sr. Synval de Carvalho, phar- cobrir nomes exclicos com que 
,naceutico cm Carnarú, é um levem os filhos á pia baptis111al. 
aprcciavel conversddor sobre Por isso é. que um sertanejo de 
coisas matutas. Disse-me elle Pesqueira annunciava: 
q11e, 1_1a Paré1hyba, perto ~~ S. 1 -Minha mulher, no mez que 
José do Egypto, no PºYºª?º lm- • vem querendo Deus, me dá mais 
burana ", há uma bohcazrnha em um filho. Eu já disse lá em casa: 
cujas paredes externas se lê de 
longe, esta inscrípção vistosa : 

CASA FILIAL & CRISPIM 

-si nascer macho, é pra se cha­
má XEVROLE': mas, si for feme, 
o nome é TRICOLINA ... 

Com franqueza: no sertão não 
"amarro a cara", trato de ser 
·ovial, cumprimento mesmo a 
quem não conheço, estimo que 
se diga que sou uma creatura Aqui tem jodojormio, jodoreto, 

Leonardo Motta sem bondades... Mas, em Fio- alcanfõ, pi/la caxê e outras bi-
resta dos Leões, quando aquelle iutarza que só se vê dentro 

-------.. ,, ........... . d, sconhecido, com a maior sem- Como nossa conversa descam-
cer~mon1 ia e sem lictcnça de es- basse para matutos que se met- .l' •• _._. .... ,l',,'Y,/Y,/'N•••••w.•J'•~ 
pec1e a guma, pene rou no meu tem a falar· de assumptos de que 
quarto de hotel, puxou uma ·ca- não entendem ou a fazer com-
deira e se sentou, perturbando- . 
me nuns estudos a que eu me parações com coisas que nao 

conhecem, o sr. Synval me con­

Lampaclas, installaçõrs 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

............. • ............ ft,V 

De relance 
--

O clima desta grande ci­
dade é un caso complica­
do. Ninguem o comprehen­
de. 

A 's vezes, o cidad:to sae 
despreoccupado, calmamen­
te, de casa, sob um sol de 
fazer, mais abrazador, sem 
exaggero, que o sol do Ce­
ará e, quando menos se e3-
pera, lá vem agua a valer ••• 

Outras vezes, a pessôa 
vae au centro debaixo de 
forte chuva, de formidavd 
tempestade, e ao chegar 
ahi o sol está da pontinha, 
ardente, capaz de assar a 
epiderme de qualquer mor­
tal. 

Inconstante como este 
clima só mfsmo as mulhe• 
res, as nossas melindrosas. 
Ninguem, tarnbem, as en­
tende. O:·a, de mancham-se 
e111 confis~ões de amôr, pro• 
mellendo fidelidade eterna 
ao homem porvo, que ain­
da crê no que ellas falnm, 
ora, esquecendo-se do que 
disseram, das juras qu,· fi­
zeram-as qu:i.es, em gc ai, 
só são assist'das pelo sil<'n­
cio dos luar s-torna111-se 
frias, duma frieza irritante. 
E talvez s<>ja por isso que 
ern linguagem sentimental, 
para expressar-se que uma 
moça mudou de namora• 
do, se diz: "mudou de 
clima" •.• 

MAX MONTEIRO 

MULHER 
entregava, tive vontade de com-

metter uma indelicadeza. Sem to~Num sabbado destes, dia de I n s t :111 :1 d o r SI A mulher é, em ultima 
me dizer palavra, elle ficou ª fei·ra, u111 compadre meu me tr_ou- U U U I se o to pa a on me olhar durante uma meia ho- e ana Y , pon . r · 
ra. Passado esse tempo, queren-. xe de presente umas laranias. d n I g u :1 s 8 u· de convPrge,n, d1recta ou 
do saber si eu faria alguma con-

1 

~gradece nd o-lhe ª lembrança, lí U indir.-cta n ,ente, todas as 
ferenc .1a naquelle d'ia, perguntou- 10te_rpellei-o sobre si as taes la- . 'd d 
me: ranias eram doces e elle me ga- PRAÇA M. SEABRA, 10 ! mani ,d,t~ Ç<H! da acllv1 ;; e 

-O sr. vai "representar" ho- i rantiO~ce:-? estas laranjas são N~o compreni, na ci_ctact_e, h u ma11,1, 
je? 0 sr. hoje "dá ispetáclo"? · - 1 pois os prcçós aqui sao /YY'.'rFJ.....,._..1"." • .-......-.,,.....,ln""• .. -, 

-Na"o l ret1·uque1· s,·..:•·a,•, 1·ntr. doces que só presunto· os rncsn,os 1 
· ' 1 NAS mull,~rt:~ tudo e gracioso: 

Outra meia hora de contempla-, - ~MMNWW~YiMMNw.l t • s o o erro 
ção e sileqçio, Afinal, a arrastar· Vae se infiltrando pelo ~ertãc;> 1 '(,,ª,1'1'1ª11'11•••.•••,{'••i'••••t/'e.,,._.,.N a e me 111 ·•· 


